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OBJETIVO GERAL
• Realizar uma caracterização física, socioeconômica e usos da terra das sub-bacias hidrográficas do 
baixo rio de Contas e  rio Gongogi. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
• Identificar e delimitar a bacia hidrográfica do rio baixo rio de Contas e Gongogi com o auxilio do SIG 
Arc View.
• Detalhar informações da bacia hidrográfica identificadas tais como: geomorfologia, geologia, 
pedologia, clima e hidrografia; 
• Caracterizar socioeconomicamente as populações da bacia hidrográfica do rio Gongogi.
• Mapeamento de uso da terra.
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RESULTADOS

Com base nos objetivos estabelecidos foram obtidos os resultados apresentados nas Figuras  2, 3, 4,5 e 6.

INTRODUÇÃO
As Sub-bacias do Baixo Rio de Contas que inclui a bacia do Rio Gongogi e outros rios menores que deságuam no baixo curso do Rio de Contas pertencem a Bacia de Contas, as Sub-bacias em questão 

contribuem com 74 m3/s para a vazão do Rio de Contas e são essenciais no abastecimento humano, irrigação, geração de energia para os municípios que abrangem. A importância sócio-ambiental desta bacia sugere 
a necessidade da realização de pesquisas que balizem o uso racional de suas potencialidades e auxiliem na tomada de decisões em projetos de intervenção, conservação e mediação de conflitos quanto à utilização 
social dos seus recursos.

É, entretanto, necessário, para a decisão das melhores ações a serem tomadas o conhecimento do contexto socioeconômico de uma área, para que sejam propostas soluções efetivas e com possibilidades 
reais de serem implantadas (TEIXEIRA, 2006).

Tendo em vista o que foi exposto, este artigo se propôs a realizar uma caracterização ambiental e diagnóstico dos aspectos sociais, econômicos e da dinâmica de uso da terra, visando à contribuição para o 
planejamento e gerenciamento dos recursos naturais da referida bacia.
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METODOLOGIA

•Identificar e delimitar as sub-bacias hidrográficas do baixo rio de Contas e Rio Gongogi - foram 
digitalizadas curvas de nível da área de estudo na escala de 1:100.000 a partir das folhas do IBGE. Em 
seguida com auxilio do sistema de informação geográfica ARCGIS 9.2, realizou-se a interpolação das 
curva de de nível gerando um modelo numérico de terreno. Depois realizou-se procedimentos no 
ARCMAP, modulo do ARCGIS, para delimitação da bacia estudada de forma semi-automática e 
respeitando os divisores de água;
•Digitalização e recopilação e e informações da bacia hidrográfica estudada – Através de uma pesquisa 
documental, identificou-se mapas com as características físicas da região referida como: geologia, 
geomorfologia, solos e hidrografia no banco de dados da SEI – Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bahia, do ano de 2003. Também foram catalogadas informações sobre infra-
estrutura tais como: rodovias e barragens. A caracterização socioeconômica foi realizada a partir de 
dado do IBGE.
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Figura 1 – Localização da Bacia Hidrográfica do Rio 
Gongogi -BA

Figura 2 – Mapas de Geologia (A), Geomorfologia (B), Pedologia (C), Clima (D), usos da terra (E) 1973, (F) 2001  da Bacia Hidrográfica do Rio 
Gongogi -BA
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DISCUSSÕES

•A identificação e delimitação da área de estudo das Sub-bacias do Baixo Rio de Contas e Gongogi, foram geradas com o auxilio do SIG ARCGIS 9.2 e a base de dados da SEI e IESB, resultando num 
mapa de localização, as mesmas bases de dados gerou- se ainda mapas temáticos digitais físicos de caráter geológico, geomorfológico, pedológico e climático, de conflito de uso da terra, contando com a 
utilização de imagens de satélite Landsat 5. 
•Apartir de levantamento socioeconômico partindo da utilização do banco de dados disponíveis no IBGE,a caracterização socioeconômica possibilitou o levantamento de dados referentes à utilização das 
terras (1996 e 2006), produção de cacau dos municípios (1990-2006), efetivo bovino (1990-2006), estrutura fundiária (1998) e densidade demografia (1970-2006).

CONCLUSÕES   

As paisagens das Bacias Hidrográficas do Baixo Rio de Contas e Gongogi apresentam se hoje bastante modificada em decorrência dos diferentes usos da terra. Predominam nestas bacias 
grandes propriedades produtoras de cacau nas áreas litorâneas e pecuaristas nas áreas mais interiores da bacia, sendo os demais usos da terra pouco significativos.
Os usos da terra nesta bacia são extremamente influenciados pelas características ambientais da bacia, entre as quais se destaca o clima. As áreas com maiores índices pluviométrico permitem o 
desenvolvimento da lavoura cacaueira, cultura permanente cultivada sob o sistema cabruca, que caracteriza se pela manutenção de partes dos extratos vegetais originais, proporcionando menores 
impactos ao ciclo hidrológico da bacia.
O aumento da população urbana, pode estar levando a modificações no ciclo hidrológico, a partir da impermeabilização das áreas urbanas , fazendo com que diminua a infiltração e aumentando o 
escoamento superficial.


